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Introdução 

A deficiência visual, que engloba desde 
modificações pequenas na acuidade visual até na 
total ausência da percepção de luz1 representa, no 
âmbito escolar, um assunto de grande relevância no 
tocante à inclusão dos alunos com Necessidades 
Educacionais Especiais – NEE. Atualmente, a 
inclusão destes alunos é um tema amplamente 
discutido no cenário educacional2. Portanto, a 
produção de materiais didáticos para aqueles que se 
apresentam com baixa visão ou cegueira pode ser 
vista como uma prioridade. 

Frente a isso, para que um material didático 
seja considerado adaptado deve, de forma tátil e 
visual, trazer significados ao aluno com deficiência 
visual, respeitando seu referencial perceptual1. 
Desta forma, este estudo teve por objetivo 
desenvolver e confeccionar um modelo de 
representação visual para o conceito de solução, 
adaptado para os alunos com baixa visão e 
cegueira.  

Resultados e Discussão 

O trabalho foi realizado nas seguintes 
etapas: inicialmente, foram identificadas as imagens 
que, nos livros didáticos de Química – aprovados no 
PNLEM/2007, representam, por meio de uma figura 
(desenho), o conceito de solução. Considerou-se 
para a seleção destas, a evidência do aspecto 
submicroscópico do processo de dissolução3. 
Posteriormente, tais representações foram 
avaliadas, por especialistas da área, quanto aos 
aspectos inclusivos. Para isso, os critérios adotados 
foram: tamanho, cor, contraste e tipo de legenda. 
Com a avaliação foi possível constatar que as 
representações propostas nos livros didáticos, para 
o conceito em questão, são inadequadas para a 
percepção dos alunos com baixa visão e cegueira.  

A partir disso, elaborou-se uma proposta de 
construção de um modelo de representação visual 
adaptado, para garantir a inclusão dos alunos com 
NEE no processo de aprendizagem de conceitos 
químicos. Para tanto, foi confeccionado um material 
concreto de madeira, conforme figura 1, que 
buscará representar a dissolução do composto 

iônico, cloreto de sódio, em água. Como este projeto 
de pesquisa está em andamento, encontra-se agora 
em fase de adaptação. Assim, para a concretização 
desta etapa serão utilizados materiais apropriados, 
bem como será elaborada uma legenda em braile 
que descreverá as entidades representadas. 
Pretende-se com este material que seja utilizado 
também por alunos regulares, garantindo assim a 
inclusão escolar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Proposta para a confecção de modelo concreto. 

Conclusões 

Conclui-se que as imagens utilizadas para 
representar o conteúdo de solução, nos livros 
didáticos de Química, utilizados no ensino médio, 
são inadequadas para a percepção do aluno com 
baixa visão ou cegueira. Sendo assim, é pertinente 
confecção de material adaptado para garantir a 
inclusão dos aprendizes, em geral, no processo 
educacional. 
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